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PARÁ CONSAGRAR Â EPOPEIA MARíTIMA
'� DISSE, NA, AS'SEMBLEIA NACIONAL,

;0 .SR. CORONEL .SOUSA ROSAL
N�U�,A opo�tuna intervenção,

.

r
,o! nosso Ilustre deputado,

. ,.llsr. 'coronel Sousa Rosal, refe-
riu-se ao monumento a erigir

. à memória do Infante D. Hen­
riqufe. Lembrou que em 1954, '

ao abrir-se o concurso, se desi­
guava como', .loea! do monu-

merito C) promontório de Sa­
'gres, e que, em Dezembro de

)956, o Pafs fôra surpreendido
com a notícia de que já não
era em Sagres que o monumen­

to seria construído. Com mui­
tos dados seguros e argumen­
tos mostrou o orador a j m por­
tanela histórica de Sagres. su­
blinhando' com energia: «Não
pode continuar o estado . de
abandono em que se encontra
tudo aquilo que represente al­

guma coisa do momento histó,
r íco- ali vivido .. e o local onde
se viveu. Não podemos conti­
nuar a exibir aos olhos' nossos
e de estrangeiros, que de lon­

ge vem impulsionados pelo pra­
zer espiritual de pisar R terra

berço das' nossas descobertas
(Continua na 4.a página)

DE L EG,AÇ,Ã'O
DA CRUZ VERMELHA
EM' FARO
..ti Delegação de Faro da Cruz Ver­
.LlIl melha Portuguesa, Rua de Portu­

gali�6 a 60 (Edificio Lethes), telefone
923 ,.-- 'acaba de abrir o seu Posto. de
Socorros, com a principal missão 'de

prestar os primeiros tratamentos a ví­
timas de desastres,· acidentes oudoen-:
ças ocorridas na via pública ou sinis­
trades de qualquer natureza, tildo, bem
entendido, dentro das limitadas fun­

ções de um posto de socorros, poden­
do tainbém qualquer particular utilizar
o serviço de enfermagem do· Posto de

Socorros, tais como curativos, injec-
ções, etc. -

.

O referido .Posto é superiormente
dirigido pelo distinto clínico sr. dr.
Manuel Faria Monteiro, funcionando
com., o horário provisório, todos os
dias úteis, das t t às 13 e das 17 às 19,

horas, esperando-se que brevemente
possa funcionar mais horas durante o

dia.
-

(Continua na 4.a página)

CIOMES DA· LUA
(Do !iv·ro «Rosas do meu

Jardim., a entrar no prelo)

Ld vem a Lua
Diz.er à Terra
Que a imagem tua
Beleza encerra.

Oculta-lh, o rosto:
Senão ela vem

Depois do sol-pôsfo
Beliar-te, miU b,m.

Ld vim a Lua
. Diztr à Terra
Que a imagem tua
Bele?a. 'Izcerra.

- � Não tinhas ciúmes,
Não tenhas, amor.
São teus meus p�rfumes .•.
Que mais quer's da flor?'

Lá vem a Lur¡
Dizer à Terra
Que a imogem tua
Eeleza encerra.

E' tantp o receio,
- Conflsso o pecado -
Que mesmo em teu seio .••
Eu durmo acordado!

-Alberto Marques da Silva

/

O sr. Ministro das Ohias Pú­
blicas concedeu, pelo Fun­

do de Desemprego, as seguin­
tes im por tâncias para traba­
lhos abaixo menõionados :

'As Câmaras Municipais de:'
Alcoutim. para construção da
estradá municipal de Giões ao

limite do concelho- 4.a Iase-
10.000$00; Aljezur, para cons­

trução do caminho municipal
de Odeceixe à Praia de Ode,
ceixe-4 a fase-1o.oo0$'10; Fa­
ro, para construção da estrada
m u nicipal de Pontão à Ilha do
A rreâo i--; 2.a fase - trabalhos
'�;dicionajs, 67 .3õc:$OO;: Lagoa,
para reparação do caminho
municipal da estrada nacional
n.v 125, por Mexilhoeira da
Carregação à mesma e srrada c­
ta fase-3. 750$.00; Olhão, para

(Continua na 4;a página)
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ef\ L E N D·(\�IO

QUARTA-FEIRA - Cerimónia /'

. PELA rádio ouvi o relato da
cerimónia realizada, hoje

mesmo, na Batalha, na sala do

Capítulo. 'O túmulo do' csolda-.
do desconhecido) terá agora a

protegê-lo o Cristo das Trin ..

cheiras, que a França ofereceu
a Portugal. em reconhecimento
da nossa intervenção, a se u la.

do,ná primeira grande guerra.
Deve ter ficado mais impres-:

sionante agora aquela vasta­

quadra do convento com a ima­

gem mutilada do Cruc�Eicado •

Na Casa do algarvcz

HOMEnRGEM.
a JOSÉ - BARÃO
DIRECTOR. DO

. .

"JORNAL DO' ALGARVE"
UM numeroso grupo de. só-

cios da Casa do Algarve r ea­

lizou na séde desta Colecti,vi­
dade, um a.lmoço de homena­

gem ao distinto jornalista José
Barão, redactor de .0 Século.
e director do «Jornal do AI·

garve), importante órgão re­

gionalista de Vila Real de St.o

António, por :.notivo da passa­
gem do primeiro aniversário
do .referido pedódico. .

Presidiu à reunião o presi­
dente da Direcção da Casa do

Algarve, 'sr. major Mateus Mo­

reno, que na abert'ura dos brin­

des, propôs votos de saudaçã.o
a todos os jornais do Algarve
e ao ilustre depqtado pela Pro­

vincia, sr. coronel Sousa Rosal,
pela sua recente intervenção
na Assembleia Nacional sobre
a necessidade da construção do
Monumento ao Infante D. Hen_
rique, em Sagres, tendo sido
am bos os votos aprovados por
ac.lamação.
Alé;n do sr. majo\" Mateus

Moreno exaltaram as qualida­
des jornalísticas do homena­

geado e a posição que o «Jor­
nal do Algarve» ocupa na im­

prensa regional; os jornalistas
(Continua na 4,· pá�ina)

�17 DIAS DA

.. SEMANA

que os portugueses de. Flan­
dres viam no seu sector e.ago­
ra fica dé vela, juntó do sim­
bólico sepulcro, onde repousam
ossos .dos soldados sem norne
que mor reram em França, há
.40 anos. '. ,

QUINTA-FEIRA -'- coiãgem, estúda�íesY ,

._

AGORA é que e''¡as �ão
aq uecer. Não me r e ííro a

qualquer barulho em perspec­
tiva, nem a questões q ue é
inútil levantar. Refiro-me aos

trabalhos escolares a que a ra­

paziada e os professores têm
de atirar-se agora na última fa­
se do ano lectivo. Sim, rapazes,
agora é que' elas vão aquecer.
Agora, que começou o 3.° pe.

riodo, é preciso aproveitar bem
o tempo e as horas de cada dia;
na recuperação do/que não foi'

aproveitado.' Isto é como' nos
torneios despor ti ves, estamos

no começo do último quarto de
hora.
Coragem!

"

SEXIA: FEIRA - Saudade

O espectácufo do Orfeão
decorreu animado, ape­

sar do cansaço dos rapazes.

,Continua na 4,a pagina)'

No eirculo eulturàl

do Algarve

\'

"2·0,'

o ESPECTÁCULÓ

F·ARO
r ecebeu .com 'al�gda,-:

.
uma vez mais, o Orfeão'
Académico de Coimbra;

já havia por cá saudades de
ouvir o glorioso agrupamento
coral, que o Regente dr, Rapo­
so Marques mantem na afina­
ção . necessária, para não des­

merecer. da tradição.

Publicações rec�bidas

POEMrl POR

Fero'ando Moreira Ferrei·ra

pOI·O Melhol·amenJos PROFESSOR

Rurais no ALGiRVI MANOU CARDOZO

�.

-."

do O¡'feão Acodemiéo dt! (oimbrá
APRE�ENTADO pelos servi-

ços culturais da Embaixada
dos Estados Unidos; virá a

Faro no próximo dia 25 fazer
úrna conferência 'este iI'ustré
Iuso-atriertcano, que se encon­

-tra presentemente em missão
de estudo no nosso país,
O senhor Ptofessor Manoel

Cardozo, q ue te m profe rido já
I urna série de conferências nas

universidades portuguesas e

em outras instituições cultu.
rai s, nasceu na. Ilha do Pico,
Açores, tendo-se naturalizado
americano. Do u.t c r o u v s

ê

na

-Universidade de Coimbra e'é­
professor de História na Uni

-

versidade Católica da Arnér i­
ca desde 1954, onde tem ensi­
nado desne 1940. Tam bérn é
conservador da Biblioteca Oli­
veira Li ma.. conselheiro para
estudantes estrangeiros e se­

cretário do Institute de Estu-'
dos Ibero-Americanos. Editou
com o senhor P. A. Martin a

primeira edição de c Who's
Who in Latin America', pu.
blicada em 1935, e numerosos

artigos para revistas históri­
cas e geográficas, Em 1950, foi
Secr etár io-Adjunto do I Coló

quio Internacional de Estudos

(Continua na 4.a página)

Os cornponentes da embaí­
xada coitnbrã chegaram cerca
das 17 e -30 de s�xta-feira, 'III
e foram saudados pelas Comís­
sões de recepção. e' l\1esa"da
Misericórdia e pelos' .st-udan­
tes do nos-so liceu; 'que, com
muita gente mais, os' aguar';
davam.
No salão Nobre da C1marà

. Municipal, o estudante é 'diii..
gente' do Orfeão: sr .. João Bar_
r?'s Madeira, que é 'algarvío,

I ns ta:n te' a,presentou' cutnprímenros . au

sr. Presidente da Câmara, dr,
Luís. Gordinho Moreira, .que
retribuiu as saudações e dese­
jou aos orfeonistas uma "exce-'
lente'estadia 'na 'eidadeq ué !ti-

.

nha a honra de os receber.
A seguir, foi-lhes servida,

nas sa las do Círculo Cultural
dó Algarve uma refeição velan.
te, mas abundantísslma, ofere­
cida 'pela respecrivaMadrtnha
e Damas de honor nesta/cida­
de, que foram ínexcedíveié de'
gentileza para ;com os visl-'
tantes. '

N noite foi o espectáculo,
Fez a apresentação o ilustre

clínico dr, Armando Rocbêta
Cassiano, que 'prenunciou um:

APESAR de m uitos e muitos
anos terem passado já so­

bre as sucessivas ondas de re­

novação literária, q ue, entre·'
nos, impuseram a estética mo­

dernista, não faltará quem ain-
.

da sorria' perante um poema
como este, que se nos apresen­
ta .Iíber to das formas e ritmos
tradicionais da poesia portu­
guesa.
Convem por isso, talvez, in­

sistir novame nte n? façto de

(Continua na 4.a página)

OROANIZ�(:110 CORPO�PlTIV�

A sæccao DE" FARO
.

I
'

DO S.INDIc'A.TO DA IN DÚSTRIA HOTELEIRA-

o Sr. dr. Teixeira Marques falando _no acto da posse

r--------------------I1111111-----lIIIIIiIIiiIIIIlilI! REALIZOU-SE na passada quarta­
-feira, a posse da Comis�ão Admi-

nistrativa da Secção de Faro do Sindi­
cato Nacianal dos Profissionais na In­
dústria Hoteleira e Similares.
Ao acto, presidiu o ilustre Delegado

do I. N. T. e Preyidência, sr. dr. Tei�
. xeira Marques, que depois de inaugu­
rar as novas dependência¡;, descerrou
um retr�to do sr. dr. Veiga de Macedo,
prestigioso Min·istro das Corporações.
Para esta inauguração e posse, des­

lccou-se a faro o sr. Manuel Leite Jú­
nior, presidente do Sindicato de Lis-
boa.

.

A Direcção da Secção de Faro ficou
assim constituida: Prlsidente, João Lou­
renço de Almeida; slcreJário, Eusébio
Firmino Cidades Ltonardo e, tesoarli­
ro, António João.
Agradecemos o con vite q'ue 'nos foi

endereçado.
.

l

LOLft MONTEZ
CONTRA tudo o que o seu

nome -parece dizer, Lola
Montez não era espanhola mas

l>im escocesa, Filba de um ofi­
cial do exército da India e de
uma mestiça, Lola: obteve, com
esta mistura de sangues, uma
fara ::dinação física ..que iria
servi-la a primor nas suas aven­

turas.

Logo aos quinze anás come­

çou m.ostrando o que de futuro
havia de vir a ser, sain'lo de
noite do colégio onde era in­
terna, para falar com o noivo,
tam bém oficial do exército,
E tantas vezes o fez, que

uma delas veio a dar motivo a

que tivesse de se casar antes

da parUd� ,do m�rjdo e com

ele seguiu para a India, onde
foi servir no exército.
Instalados em Calcutá, a his­

tória repete-se: Lola coptinua­
va a .. fugir de casa. para falar
com os apaixonados, até que
'em uma tomou um navio que
'estava pronto a largar e nele
veio para França. •

Foi nesta vi�gem qUE', ,por
sugestão de algum apaixonado,
ou simplesmente POi' achar que
ligava melhor com os seus

cabelos e olhos negros, tro­

cou o nome escosses pelo de
Lola Montez, p e 1 o qual H­
cou para sempre conhecida e

chegou a entrar na História da
Europa do tempo.

<Continua na 2.a página)

festa do Pah·ocínio
DE· s. JOSÉ
�o formosíssimo templo da Venerá-
1\1 vel Ordem Terceira dt N.¡¡' s.a do
Monte do Carmo, desta cidade, será,
como de costume, celebrada a festa ,do
Patrocínio de S.' José.
O tríduo terá início no próximo dia

24, pelas 21 horas e a festa realiza-se
na domíngo, 27, às 8,30, encerrando-se
às 21, com pre�açilo.

I'

(Continua na ·4.¡¡' página) .
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DOS HUMI tOIS
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I,E tanto nos habituarrnos a· Ii:-'f:
.

.

gi:\r à ideia do heroismo w"
combatente que, com a alma .quei...

'

marido ao fOlro dos mais elevados
sentimentos, num tão nobre, como
por vezes alucinado despreso da.
própria vida, dá nos inimigos co­
mo em centeio verde, quase nem'
lem bramos os outros: aqueles que.
sacrificam, ou se esquecem da sua,
para salvar a alheia.
Há dias - não tantos ainda que;

o feito não nos faça vibrar de ad­
miração -= um motorista de cainió- .

nete de passageiros - o .rísonho It

simpático Firmino, que .todos co-.
nhecernos - seguia, no seu labor
quotidiano, dobando quilómetros
com as Todas do seu carro.

,o.Àtento ao seu trabalho e às 'trai-
.

ções da estrada, vai culdadosamen-"
te velando pela quase meia eente-
na de vidas que lhe estãc:r confia-

-

das. Mas, a .Morte espreitava-o,
traiçoeiramente emboscada numa'
curva, por onde o Firmino havia

. de passar, conduzindo o seu pre­
cioso carregamento. de vidas hu-

.

manas.

.
De subito, no desenrola!'- da es­

trada, defrontam·se·, A Parca 'des­
fere-lhe a foiçada fatal e o motoris-
ta;· há um momento sapio, fIrme é

-

atento ao seu trabalho, (ambii feri.-
do. No momento supremo, porém,
em que se sente fulminado e vai
cair como uma árvore que o raio,
atingiu, sem esqueœr o valor sem

preço das. vidas que dependem d.os
seus movimentos, consegue dornr­
nar o pesado carro que conduz' e,
mal parado este, tomba, corno mor-

.

to, sobre o volante de que tirava'a
Vida dos seIlS.

.

Justamente a uns curtos dias de
.

intervalo, no Minho, um médico_'
a quem a formação.profissional de­
veria talvez ter feito sentir a apro- ,

ximação da Morte - seguindo no

_seu carro, pelo. mesmíssimo moti':
'J

vo, esmagou contra úm bruto'mu­
ro de pedras, as vidas em flôr,de
três crianças. .

'

Est.a reacção d!) Firmino, dando
o seu último momento de cons·

'

cíência, não a si próprio e ao eS- l

.panto da tremenda sensação. do ';,
passamento, mas à salvação alheia,

.

toma tal vulto, que a própria Mor­
te pasmada de tanto heroismo, h'e·
sitou ao feri-lo e'deixou-ono mun-;,

do, embora inutilisado para o tra-
balho. e quasi para -li v_ida. "

E a� ora, quando com frequência
se sabe serem propostos para ,r,e-

.

com pensas aqueles que salvam .vi-·
das alheias, merecLlo nos parece-,
ria não esquecer o Firminp, que'

" conseguiu esta coisa espantosa:'
Demorar a sua morte para salvar',
as vidas alheias.

. E. S.

1
.,
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LOLA MONTEZ
(CONTINUAÇÃO DA i» PÁGINA)

U lB periodo de aperfeiçoa­
mInto em Madrid e ei-la de
no.. o em Paris, numa escola de
d'ansa. Foi nesse periodo que
eonaeceu o eélebre pianista e

eomposítór Liszt que, Iellsmen,
t�, para ele, soube resistir-lhe
aos encantos.

..

Foi aessa altura que um due­
lo escandaloso veio cercar a

alora bailarina Lola Montez,
de umà triste celebridade.
Foí o caso que, tendo-se en­

contrado numa reunião de gen­
te da sociedade boéraia de Pa­
rJs, de jornalistas e escritores,
Rosemond de Beauvallon pro­
voeou, por ciumes, o· amante
de Lola, Dujarier, director do
jornal La Presse. A notorieda­
de deste duelo parece ter sido

�otivada pelo facto de terem
aído desrespeitadas as praxes
do os dueltstas deverem des­
eonbecer qual das arruas esta­
ya carregada, visto o encontro

ser à pistola e SÓ uma delas
dever ter bala,

.

O. tiros deviam ser simul­
taníoe, ao mesmo sinal de -urn

des padríuhos, mas Beavallon,
sabendo qual das armas devia

. éscolher, deixou o seu adver­
s'jrio atirar, apontou cuidado­
samente. dormiu mesmo na

pontaria e só depois disparou,
cometendo, com toda a tran.

quílídade, o que os códigos da
honra consideram um crime.
Por Isso Beauvallon foi [ul­

iado em � de Março de 1846
e condenado à .uma pesada in­
demnlsação à familia do morto.
Mais tarde, porém, onze anos

depois, numa revido do pro­
cesso,' não SÓ o duelista, corno

a sua testemunha, cumplice no

caso do conhecimento das pis­
tolas, foram condenado! e cum­
priam a pena quando, na re­

volu-ção de Fevereiro de 1848,
,:\Q libortarem todos -os preso!
que estavam na «Concierge­
rie., o populacho pôs na rua

também 08 dois criminosos.
. . . . . . . . . . . . . . . .

.

Calcule-se pois o quanto a

famigerada Lola ficou celebri­
sada por tao notório comocrí­
mínoso duelo,

/

Passou' então a Londres, a

S. Petersburgo, á Alemanha,
onde entre os soberanos da sua

imensidade de pequenos rei­
nos . de opereta, Lola Montez
encontrou vasto campo de ope­
racões. Entre outros. o Princi­
pe de Orange e Henriq ue de
�e.UIS, gosaram os seus favo­
res,ainda que por pouco tempo.
E' que - profundamente co­

nhecedora do género masen­

lino, como já era - melhor al­
vo pára as suas batarias amo­

rosas se lhe apresentava.
Nada menos q ue o próprio

Luís 1,' soberano da Baviera,
sucessor de Maximiliano José,
que em. 1825 tinha ascendido
ao treno do seu reino, que a

sua paixão pelas arte. tinha
,uindado a um apreciável ni­
vel de cíviliæação.
O monarca tinha ao tem po

sessenta e dois anos, era surdo
como uma porta e gosava da

íama, muito merecida aliás, de
ser um austero pai do seu

povo.
Poía nem mesmo assim con­

seguiu escapar-se das garras
da astuciosa escocesa.

Um dia, pretextando uma
injustiça de que teria sido ví­
tima ao recusarem·lhe a ad·
misslo no corpo de baile do
teatro real de ópera, fel!! acom­
panhar o pedido de ser o pró- .

prio rei a avaliar dos seus mé·
ritos artísticos, de u m retrato.

.

E prQnto, n�o foi preciso mais
para que o pobre Luis I a vis.
�e ÕaD�ar e.rdenassc ao direç-

tor do teatro q.e a deveria,
contratar e apresentar em bai­
les espanhole nos entre-actos.

Inteligente, com o verniz, ain.
da que superficial, adqutrí-ío
nas continuas viagens. Lola
soube insinuar-se no animo do
rei e abrir a porta falsa e pe­
rígosa que todos os homens
maduros têm na alma: A de
julgarem que o interesse nas­

cente que sentem por uma mu­

lher nova é apenas artístico ou

literário .•.
Dentro em pouco, o rei tinha

mandado preparar, na princi­
pal rua de Munique, uma ILl­
xuosa residência para a baila­
rina.
Com Imensa ha-bilidade, sou­

be recusar a oferta que a pró­
pria rainha, já. avó, mandou
fazer-lhe por um dos seus Ia­
miliares: Duas mil libras pa­
ra debar a cidade e a Baviera.
Longe de aceitar, a falsa es­

panhola referiu o caso ao rei, e

dele tirou tal partido que o mo­

narca, comovido tanto com a

afronta que lhe fôra feita, co.
mo com Q notável desinteresse
da aventureira, quis marcar­

-Ihe," por forma definitiva, o

apreço em que atinha e apro­
ximá-la de si, enobrecendo.a.
Deu-lhe então o titulo de con­
dessa: Condessa de Landefeld,
A côrte e o povo bavaro não

aceitaram porém a nova con­

dessa com a mesma irónica in­
diferença com que a França
de Luís XIV aceitou a Mon­
tespan, e imediatamente o mi­
nistério demitiu-se.
O povo secundou os minis­

tros, ameaçando sublevar-se e

o rei, nos momentos de tréguas,
no palácio recheíado de obras
de arte, que oferecera a Lola
Montez, onde passava o melhor
do seu tempo, lia-lhe o último
soneto que a sua beleza lhe
inspirara ...
Esta va de todo l ...
Lola, porém, sentia-se asfi­

xiada naquele ambiente quase
conjugal,' para que não Iô'a
criada...

.

Disfarçada, corria a Spa, a

cuja estação de águas concor­

ria então a melhor gente, e ali
procurava as suas aventuras,
numa das quais ficou célebre:
Uma vez, ouviu um oficí . 1

referir-se á amante do rei em
tempos insultuosos e, como es­

tivessê vestida de homem, in­
terpelou-o :

- Conhece a dama de quem
Iala?

- Nunca vi essa vagabunda,.
respondeu-lhe o oficial.
Fora de si, a bailarina chi­

coteou-o e isso deu origem a

um duelo.
No dia seguinte, ao procura­

rem tratar um ferimento recebi­
do por Lola Montez em um dos
braços, descobriu-se então que
o duelista era uma mulher a

-quem, naturalmente, o adver­
sário apresentou desculpas nos

termos mais galantes que pou-
de... '.

E dentro de poucos dias o

oficial era promovido, ..
. . . . . . .

.
. . . . . . . .

Em Munique, a situação era

porém cada vez pior, e tanto

que ,Luis I foi forçado a abdi_
car, depuis do povo o ter apu­
pado e atirado com imundices á

favorita, que só deveu a sal·
vação ao ter fugido, mais uma

vez vestida de born em, e dali
ter seguido para Inglaterra,
deixando o pobre monarca en·

tregue á sua triste sorte de
destronado ..• e surdo.
Ainda em Inglaterra se ca­

sou e foi para a América com

Q JDarido, mas neste pilis, fi-

,

.
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'fURCUNETA «808011480»
Diesel, caixa aberta, 8.000

kms., impecável, P. B.' 2.980
kgs. Tara I 440 kgs. Vende-se
por não ter serviço.
Tratar no Escritório Técnico

e Comercial do Sul-LAGOS.

/

Vende-se
Prédio em Loulé

Com dependências para ha­
bitação-e indústria de padaria,
com alvará. Ou ALUGA-SE
só a parte' relativa á padaria.
Tratar nesta vila com Manuel
Vicente, Rua Martim Moniz,
31/35.

Vende - se uma casa

Com cbjave na mão, luz pró­
pria, boas condições, com 8
divisões, na Rua D. Teresa
Ramalho Ortigão, 78.
Trata-se na Rua General

Trindade, 58 - Faro.

1=A'RO - À PtJNriAlNA

ualmente, a sua estrela apa­
gou-se.
Mal recebida numa socieda­

de rígida e em formação, onde
as excentricidades da escocesa

não foram admitidas, foi vaia­
da como bailarina e á falta de
outros recursos, dedicou_se a

cartomante.
Ainda assim não teve suceso

so. Rápidamente c o m e u as

[oías - .que era o único que
possuia.- e, doente e miserá.
vel, morreuaos 41 anos e foi

sepultada por caridade em um

dos cemitérios de Nova Y'brk.
. . . . . . . . . . . . . . . .

E assim, miseravelmente ter­
minou a sua triste carreira es­

ta mulher que, desresp-eitando
todos os bons sentimentos e

entregando-se sem rebuço ás
maiores degradações, chegou a

fa·aer baquear um trono,
• e II • D e , • • • , .....

e, $.

, , '
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INDUST�ln
fERRAMENTAS MODERNAS

Bronze fosforoso e outros metais
PARAFUSOS DE AÇO

Rolamentos e Chumaceiras

CONSULTE:

eASA GRALHO
Rua General' Trindade - Tel. 507

fARO

MOTORES DIESEL
VENDEM-SE dez 320 CV ma... [tlmos ou indus­
triais em bom estado dez Iunclonamvnt o.

Carta a esta Redacção ao N.O 2,612.

E D IT1\ L mnema lanlolnlóni�
.

João Aotónlo da SIlYa Graça Mar­
tins, Engenheiro-Chefe da s.a
Circunscríção Industrial.

fAZ SABER QUE:

JOlé Prancllco Oaatódio reo'

q uereu licença pata instalar
uma oficina rie serralharia me­

cânica com soldadura oxiaceti­
léníca, incluida na 2.& classe,
com os inconvenientes de ba­
rulho, trepidação, perigo de
explosão e de incêndio, situa­
da na Estrada da Penha, n.O

1°3. freguesia da Sé, concelho
e distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das In-

'

dústrias Insalubres, Incómodas, Peri.
gasas ou Tóxicas e dentro do prazo de
30 dias, a contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações, por es­

crito, contra a concessão da licença re­
querida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n," 2-2.° (Edifício da Mutua­
lidade Popular).

Faro, aos IO de Abril de
1958.
O Engenheíro-Chete da Circunscrição
[oão António da Silva Graça Mattins

ICHÁ DE HAMEJURQO
'ALEMAo GENUiNO

biliares e urinárias .

À VENDA NAS FARMACIAS

FEmA�PARIS

10 a

26 Maio

A MAIOR CONCENTRAÇÃO
DA INDÚSTRIA MUNDIAL

FACILIDADES AOS VISITANTES

INFORMAÇÕES
Av. da Liberdade, 69 - LISBOA· TeleJ. 31915

ARM.AZEM·
ARRENDA·SE r/c e 1.0 an­

dar na Rua do Castelo -l'aro.

Impltesa de Viação
Aigaltve, L.da
FARO

VO I u m fl s flsquflcldos
ou não- reclamados

Para os devidos efeitos se

a n uncia q ue serão leiloados no

dia �4 de Abril de 1958, os vo­
lumes não reclamados, esque­
cidos ou abandonados nas car­

reiras desta Empresa, até 3I
de Dezembro de 1957.
O Ieilão e íectuar-se-à naque­

la data, pelas 18 horas, na Se­
de da Empresa, na Rua Infan­
te D. Henrique, em Faro.

9ilia Zancba
.éellco - Radiologista
Radlodiagnóstlcc- Tomografia

Tratamentos eléctricos
Ondas curtas - Ultra-Sons

Ciática, lumbago,
artrose deformante,

neyralgias, etc
CODSV&TÓRIOS
fARO -PORTIMAO-Telefs. 368

¡:.'!,�� .._.,_A",,_�,.,.�.;�' "; "'ji'l;
-
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A SEVILHA
V. Ex." poderá ir, vendo e

admirande, na passagem, as

belezas naturais do Algarve.
Transporte misto por carni­

nho de ferro, barco privativo
e autocarro.

Pr-eço económico
Ida às 3.&S, S.as e sábados.
Regresso às 2,·8, +.S e 6.88

feiras. '

Informe se nai eltaç68s.

A. MAY VIAN A.

Consnltas todOI 08 diaa útel.,
das 14 hora. em diante

Telefone 256

Avenida S de Outubro

Empregado
com prá.tica para escri tório.
Resposta a este jornal ao n.O

102.

Precisa-se, d-e- meia idade,
para &ervir em Lisboa, Casa
de casal com I filho peq ueno.
Trata na Rua da Atalaia, 17,
Telef.¥ - raro.

1IIIIIHlOJE, em matinee às 15 e

� soirée às 21,15 horas, o

gigantesco filme de aventuras,
Duelo de Fogo, com Bu-rt Lan­
caster e Kirk Doug-las. I7 anos,
2,· feira, Gíne.Clube só para

sócios.
3.··feira, com a lotação esgo­

tada, Coração Ingrato, a pedi­
do e A ntes de' A noitecer, 17
anos. '

4
a feira, A Última Caçada .

17 anos.

s.a feira, O Preço do Oiro e

Meia Noite de Amor. 17 anos.
6.· feira, Herói e Traidor. 12

anos.

Sábado, em mátinée às 16 h.,
para crianças desde os 6 anos,
Manada Perdida;' em soírée
às 21,15, bem como no domin­
g(l, em matinée e soirée, Um
só amor. com Kim Novak.
Brevemente: Pottcia Inter­

nacional.

UM ACONTFCIMENTO

E O IT-O R I A L
OBBAS aOllPLBTAS

3B M. !B11118A aOIJBS
A reedição, em volumes de cuida­
do aspecto gráfico, de todos os

livros de um dos maiores escrito­
res portugueses contemporâneos

Já publicados:

.Inventário de Junho
4 .. ed., com desenhos de João de
Delis a ilustrar uma das evocações

do Poeta
.

eartas a eolumb.ano
2.· ed., com a reprodução cie 3 re­
tratos do Autor, por Columbano

-0-

Cada vol.,3S$00- Tiragem
especial, 70$00
A sair em Maio:

Cartas sem mOlal oaoh,uma
(4.a ed.)

Reserve a sua colecção <no seu
: livreiro habitual, Oil na,

P()�TUGÁLlI\ fl)iTV�"
Avenida da liberdade, 13 - LISBOA

CAMION
A Gasoil, marca Bedford com
motor novo, carga 6 e .

200 kgs ,

VENDE-SE
, . Nesta redacção se informa.

A lÂMINA ALEMÃ
QU� LHE PRO'.
PO'RCIO'NA UMA

BARBA BEM FEITA.
DE CO'RTE SUAVE
E AGRADÁVEl E
LNE O'FERECE NO,
TAS OE 500S00
100SOO 50S00 E

20S00 I SE EN·
CONTRAR A
S ENHA SAHARA
,.TRO'QUE-A PElO'
. PRÉMIO' CORRES,

P_O�OENTE

@
SAIIJlRl\

AGENTE DISTRITAL:

José Dias Costa Júoior
Telf. 307-Rua Aboim Ascensão, 33

FARO

Prédio em Faro
,

,

Vende-ae, acabado de cons­

truir. el ric, 1.° e 2.D andares,
todo alugado, dando o juro de
capital de 6,5%' situ,ado nas

Ruas Antero do Quental e Jo-
sé de Matos.

.

" Tratar com Francisco" Men­
donça - tel. 468 - Olbao.

I _
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Resultados dos jogos tia 5.­
jornada:

Farense, 2 - Bf avista, 1

Covtltiã, 6 - Olñanense, 1 -

Guimarães, 3 - Atlético, I

O Farense venceu, como se

previa. E não encontrou as di­
jiculdades q li e o resaltado
tangencia/ poderão deixar su­

pôr, porquanto os postes e Q
,oarda-redes do Boavista, em
expelente tarde. evitaram que
oressltado tivesse tido maior
expressão.

Os «aradrezados» ainda ,18-
lumbraram a vitória, quando
regressarom à cabine, no fi­
nai do 1.° tempo, com vanta­

g�m no' marcaqor (/.0). E o

sistema defensivo adoptado no

2.° tempo, demonstrou cabal­
mente das intenções do Boa­
vista: - a defesa, a todo o

transe; da vantagem obtida.
Masame/hor urdidura ofen­

siva do Farense veio a lume
na seeunda metade da partida
e ditou o resultado.
Na Covilñã, os «leões» ci­

lindraram um Olñanense pou­
co convicto das suas possibili­
dades, Se o resuttado poderá
surpreender, por exagerado, o
mesmo se não deverã dizer
quanto à vitória dos oovitña­
nenses, a. premiar, justamen­
{e, a equipa com melhor en-
1iergadura técnir-a. nesta 2/'
lase da prova ..

.

Fina/mente em Guimarães,
o Atlético não fugiu à sua,
sorte. •. E, com 7 pontos, os
vimaranenses pensam muito a

sér,» no 2.° lugar, ia que o

primeiro estâ, todo inteirtnño,
em poder dos serranos. , .

A 2,tl volta inicia-se hoje,
com os seguintes [ogos : (en­
tre paréntesis, os resultados
da /.4 volta).

Farense _ Guimarães (1·3)
Boavista - Olñanense (fI- I)
Covilhã - Atlético (2·2)

lo�o grande em perspecti­
va, em S. Luis I

Os visitantes vêm defender a
posição de sub-leader que ocu­

pam. E sabem que não pode­
rão perder e; ainda mais, por
diferença superior a 2 g%s,
afim de que o cgoa/-average)
lhes seja [avordvel, no caso de
se verificar igualdaüe de pon­
tuação entre os dois clubes.
Por sua vez, os locais jogam

a sua sorte, Terão de vencer

- por mats de � g%s. Caso
contrário, ficarão afastados
do almejado 2.G lugar.
Será este o «dialogo» de ho­

je em S Luis e estamos certos :

de que decorrerá favoravetaos
farenses.,

No Porto, o Boavista quere­
rá vingar a derrota sofrida no

Estadio Padinha. na 1.4 volta.
E conseguirá os seus intentos,
não obstante o reeresso de
Abade às balizas do Olñanense.
Outro g,.ande jo,!o na Covi­

lhã, com «didlogo» quasi idên­
tico ao de S.' Luis: uma equi­
pa '. a pensar no 2.· tuear e

outra, em I!rande forma. a an­
teeozar o regresso à Divtsão
Mak� ,

Acreditamos na vitória âos
covüñanenses,

Farense, 2 -Boavista, 1

JOGO em Faro, no Estádio
'de S. Luis. A'i equipas: Fa...

reDse: Mário (ex-Leões de San­
,tat;'---:rn)¡ .Reina 'e José Maria:
Bento, Ventura e Vieira; Apa.
rlcid(RêaHto, Tarro, Balela e

Qt:l-eimado, Bouiata: Américo;
Fránco e Roddgues; Alcino,
Manero e Honório; Cabral, Gui­
lherme,'Medina, Gaio 8 Artur.
No I.. tempo, o· I, golo de

G�io, aos 8 m� O Farense eru­

patO'u aos 9 m. do 2,° tempo,
por Aparício e fixou o resultado
final 15 m. ,dep,ois, por ,Balela.
:"

.
-0-'

',' Jogo" disputado com', muito
entusiasmo. Sein dúvida, Qual­
quer das duas equipas lutou
com denodo e se o futebol p·ra­
,ticado não passou do plano mé­

dio, a pal tida agradou, no seu

'cbnjünto, pelo vigor. pela 1Je�
'locidade com que foi disputada.
Nil l.' parte, o Boavi3ta su­

perou 'clarainente o adversá�

rio, pelo acerto dos seus sec­

t<?res e, principalmente, pel�
dispositivo tático empregado
pelo sector atacante, com o re­

cuo pronunciado de Medina c

a função qe vai-'vem do inte�
rior Guilherme, de q,uem pare,
tiram,' quási, sempre, a!t ofen­
sivas. A defesa local pertur bou­
-se demasiado -;- os médios'

fare'nses, sem poder físico" não
m arcava m convenientemente
os interiores - e valeu A eq ui­
pa ,de Faro, neste período,' o
pouco acerto dos at�cante!l por­
tuttnses em frente da baliza de

, Mário.
.'

,No 2,° tempot os locais me­
lhoraram bastante. por virtude
do melhor acerto dos médios e

pelo recuo de Realito q ue, no
meio do terreno, desempenha­
va 'a função de armador e a

equipa, mais confiante, mais

segura da�,su3.S pOSSibilidades
(e téndd ainda presente que a

derrota seria fatal para as suas

aspirações ••• ) lançou-ae deli ..

beradamente ao ataque, em, jo­
gadas bem delineadas, de bom
futebol.
Salvou, neste segando tem­

Pll, a equipa visijante, além
dos postes, a excepcional ac­

tuação do seu guarda-redes,
que teve defesas de grande ca-

.

tegoria. Realmente, sem o acer­

to de Américo. os «axadreza­
dos» teriam sofrido severa pu­
nição.
Ào fim e ao cabo, vitória

j'usta dos locais.
. O Farense teve na defesa (;)

seu calcanha" de Aquiles. No­
meadamente Ventura e JOSé
Maria, muito incertos, compro­
meteram a actuação da equipa
no I.- tempo. ,Mário, que se es­

treou, demoJl.s,trou, para já,
possuir excelentes mãos. A Ji­
nha média também não esteve

bem, principalmente Bento,
péssimo a servir os seUs ata­

cantes e, no seé'tor avançado, à
parte Queimado, compli�ativo,
todos cumpriram, com relevo

para Tarro, que esteve muito

bem, embora não tivesse obti­
do golos.
'Os visitantes jogaram me·

lhor em Faro do que. anterior.

mente, em Olhão. Com bons
executantes e excelente poder
físico, ti veram jogadas primo­
rosas em que faltou, sõmente,.
Il ponta final. Evidenciaram­
-se: Amédco,Manero. Guilher­
me e Gaio.
Da arbitragem, a cargo do

sr. Ed uardo Gouveia, de Lis­

boa, já dissemos O' suficiente
em artigo em separado.

_

Classificação :'

CLUBES J �I!I£ IJ p
- - -

Covilhã • . 5 3 2- ! 2- 3 8
Guimarães . 5 3

111 12- 6 7
Atlético . . 5 2

:Il
15-13 5

fARENSE 5 2 7-11 5

OLHANENSE, :, 1 1 3 5-13 3
BlJavista. . . 5 1 - 4 6-11 2

e orbih'ogens

I Lopes do Rosário
A-DVOGADO

ESCRITÓRIO: Rua �asquinbo,ll

ITelef. 268 f4�()
.Campeonato Noe. da II Divi,são -lona Sul B

-Os Bonjoan¡¿nses. comandam a Séria �

e o farensf'l, v«zocczdor da S£rif'l B,
está Já apurado para ii segunda fase

4.a )ORN"D�
'SÉRIE A

Campo do Bom joão-Paro:
cOa BODjOaD'D.e.), 11

Lisboa I Paro, 88
(ao interv., 17:19 a favor de Bonjoan.)
SFB : - Cabrita (9), Brito

(IS), Adelino (8), jesuíno t6),
Jesus (4), Alcino (7), Mendon-

ça (2)"e Barracosa.
.

SLF. : - Pinto (6), Carva­
lhal, Cavaco (IS), Xavier (4),
Reis, André, Rocha (IO) e Ale­
xandre (4).

Campo Abttio Gouveia­
Olñão i

OIDialo C. O., 23
, LasltaDo r. c., 24

(ao intervalo.B-l l a favor do Lusitano)
GCO: -, Pinto (9), Lázaro

(2), M. Fernandes (I), Graça
(3), Gonçalves (6), Franco e

O!'ic:u( 2). .

LFC: _ Andrade (3), Carro
(2), Gavino (2), Branco (5), Al­
bano (8), Leal (2) e Pinheiro (2).

SÉRIE ES

Campo Libertário de Sousa
- Olhão:

O. D.•0. OlbaDea.e... , 84 .t.
. Spotting FareDIe, 49

(ao inter. 22-20 a favor do S. farense)

CDO : - A, Madeira, Gue­
des (IO), Ramos, Relvas, Ser­
ro (6),l..uíS do O (II), Branco
e Serrano (7).
SCF' : - Sal vador (2)" Gago

(13), Afonso (6), Estevinb� (2),
.Montca, Eurico (8); Bastardinho
(4) e Vinhas (14).

-o"""

I.f\ Lusitano, ao vencer o Gi­

V násío em Olhão, conseguiu
um bom resultado, e quiçá a

posaíbilidade de qualiñcação ;
teria q u e vencer todos os. ]0- .

gos que lbe faltam, incluindo
os Bonjoanenses, mas por uma

diferença superior a II pontos,-
o que nos 'parece muito dif�cil.

Icas Bonjoanenses- não .tlve­
ram dificuldades de maior e

derrotaram amplamente u m

Sport Lisboa, que começa sem­

pre be m e acaba mal, por falta
de fundo e organização cuidada.
Deixámos para o fim o Fa­

ren�e, que f.oi a Olhão co�se­
guir o melbor resultado d�_Jor­
nada, que lhe dá, para la, a

certeza de se quali,ficar para a

2." fase, embora lhe falte dis­

putar' uni encont-ro com oS. C.
Olhanense, no campo deste.
Mais do que o expressivo re­

sultado perante o n.o I do Dis­
trital fica a sua exibição no

2,- te'mpo, em que obteve 27
pontos, consentíndo bomente

I�. Não q ueremos dest�ca! n�­
mes, até porque a equ'lP.a Pri­
mou sempre pelo ::onlunto,
Luís do Ó e Guedes, de ,Os

OlhanenselU¡ não tiveram a

cola.boração que desejariam pa
ra dar a volta a 'Um resultado

que lhes foi quase semp(e des­
favorável. Boa a arbitragem
de Gilberto Ferreira, com o

Ténis de Meso
senão já apontado de contar os
3 segundos muito depressa. Há
uma grande diferença entre o

jogador que está e o que entra
no garrafão. , •

As restantes arbi te agen s

também se situaram em plano'
aceitável, primando pela im­

parcialidade, o q ue é' de real­
çar.

o ff\RENSI: ccnqulsteu
a Taça' « AMIZADE,.
N os dois encontros disputa-

dos em Olhão e Faro, o I"a-'
rense venceu es cOlhanensea.,'
respectivamente porg-o e 5-2,
assegurando a posse do trofeu
Instituido para o efeito.
A equipa vencedora foi for­

mada com: Madeira, Parabo e

Pereira. Os vencidos .alíuha­
ram com: Agostinho,Reis.Dias
e Olímpío, .

De salientar as actuações de
. Madeira. Paraizo e Agostinho.

t3ml�Dn!t� I�I. �a 2.a mui Ião (2, a lalB t
I S.ECçÃO DE

�. M.

Árbibos ...

<::.. ovos dos que compreende­
V mos quão dificil se torna,

hoje em dia, ser árbitro .de
futebol no nosso país, por virtude
do 'clima exageradíssimo em' que
decorrem entre nós os jogos de
competição e do total desconheci­
mento das regras do jogo, por par­
te da maioria dos assistente! aos
mesmos.

. Mas algo se está a passar quanto
ao trabalho dos árbitros. Há real­
mente qualquer coisa que não está
certa. Vejamos os relatos círcnns­
tanciados dos jogos nos jornais da
especialidade e a apreciação ao

trabalho cos árbitros e, salvo algu­
mas excepções, todos deixam mui­
to a desejar.
Entre nós, ou melhor, nos jogos

tm que têm intervido clubes al­
garvios, o caso tem tomado aspec­
tos muito graves, a merecerem o
olhar atento e rigoroso das entida­
des superiores. Os clubes, quei­
xam-se amargamente das arbitra­
gens e estamos certos de que, a íó­
ra o natural exagero dos aficiona­
dos na apreciação do trabalho dos
juizes que têm dirigido os jogos
dos seus clubes, alguma coisa se

tem passado de anormal.
Claro que há exagero, filho do

muito amor clubista, quando se

afirma, por exemplo, que deterrni­
nado clube não ingressai á na l.a
Divisão por motivo das arbitra­
gens (outros factores, mais pode­
rosos, obstarão tal subida, o prino
cipal dos quais será, porventura, a
falta da indispen -ável valia técnica
da equipa ... ) mas que, ultimamen­
te, as arbitragens têm deixado mui­
to a desejar é um facto que não
poderá ser contestado.
Sem falarmos na celebérrima ar­

bitragem do jogo Atlético-Olha­
nense, da l.a volta do Nacional da
2.· Divisão (fase final) em que, se­
gundo parece, e juiz da partida te­
ve erros Crassos, que muito preju­
dicaram o clube argarvio, vimos,
no passado domingo, O sr. Eduar­
do Gouveia, que dirigiu (e tão mal
o fez •.. ' o jogo Farense-Boavista,
errar de uma forma que não se
coaduna com a sua condição de ár­
bitro internacional. O sr. E. G. ti­
nha a obrigação de dirigir melhor
a partida, mesmo tendo em conta

que errar é próprio do homem e

que um árbitro não é uma máquina.
É que, neste jogo, o conhecido

juiz não errou por acidente, por
natural e admissível má disposição
ou falta de sorte no discernimento
das jogadas (em tudo, na vida, iÍ
necessário ter sorte ... ); errou, por
falta de atenção, por não acompa­
nhar devidamente o jogo, por não
ver a falta, quando a jogada se de.
senrolava na sua frente, a poucos
metros.,

_

São condenáveis os exageroS da
assistência, quando o árbitro etta,
mas, pdo amor de Deus, até o !tUis
calmo se irrita quando o árbitrb
erra - por desatenção.

É difícil, sem sombra de dúvida,
a missão do árbitro de futebol.
Olhemos que, quando a equipa da
ccasu'perde, o árbitro é, salvo ra­
ras excepções, a grande vítima .••
Mas algum� coisa de anormal se

passa na arbitragem.
Il estamos certos de que os res­

ponsáveis procurarão a solução
imt>diata da anormalidade - com

o melhor remédio. ASllim o exigem
a dignificação da causa e o prestí-
gio do desporto nacIonal. '

Gampsonalo Nacional

da �. a DiVisão - (lona O)
Resultados dos jogos da 12.a

jornada:
Silves, a - Valdol, o

LusitaDO. 3 - Aljus'releD'�, 1
Desp. S. Brás, 4 _. Despertar, 2

S. Domlngos, a - Moara, a
Jogos para hoje: �

S. Domlalos - Silves
UDlelOI _ LusltaDo

lljastrelense - Desp. S. Brás
liDara - Despertar

Classificação actua I:
1.° - SlIvel, IS p. (23-16);

2.° - UDlelos, IS p. (30 24) ¡ 3
-

- LUIUano, 14 p. (23 IS): 4.°
- Moura, 14 p. (24-23); S.u-
Aljuscrelense. 12 p.'CIS 1'91; 6 o

- S. Domingos, Il p (19 23): 7.°
- D8IP. S. Brál, IO p. (23-20) e

8,0 - Doaperlar, S p. tU-2S).

I.
-

"

G1n1D�Onato Raoional
..................

08 JñniofU.S
Resuitados dos jogos da pe­

núltima jornada:

O/h.znense,2 ,- Lusitano, O

Esperança, O - Despertar, O

A equip:l do Olhanense é
brilhante ápurada para a fa�e

seguinte,
A presente fase termina ho­

je, COLD os seguintes jogos:

Esperança - Olhanense
La$itano - Desperl(1f

:', .

• ,; ,f

Hoje realiza-se a 5.- jorna­
da, com os seguintes jogos:
Sérll 1: - Lusitano F. C.­

-C. F. cas Bonjoanensess (cam­
po F. G. Socoro-Vila Real de
Santo António_) e S. L, Faro­
-Ginásio C. Olhananse (campo
da Alameda -Faro).

, Série B: _ S. C. Olhanense­
...S, C. Farense (campo Cristó­
vão Viegas - Olhão).

Júniores, a q u e concorremc
Clube F. cas .Bonjoanensese,
Sporting C, Farense, Club� D�
«Os Olhanensess e Giiláiio
Olhanense. , '

No primeiro dia, os jogo; do
08 seguintes:

.,

C. D. «Os Olhanensesa-C.
F. -o, Bonjoanensess e Giná,.
aio Olbanense-Sportiug Faren­
se. Estes jogos realizam-ee em

Olhão, no campo L. de Sousa,
com começo às 21,30 horas,

GampBon310 D. dB JÚOiOfBS
INICIA-SE no dia 23 o cam­

. peonato para a categoria de

Conlie •. ;:
· •. na embalagem prateada

se quer uma margarina que

seja'SO VEGETAL·,e dê

,bom paladar aos seus cozinhados­

Por isso ao comprar

nAo peça

indiferentemente

marKarina,

sim

MARGARINA

CHEFE
EM PACOTES PRATEA�O_,'

!� Je� fapriClda só com 6leos . , '

f
"

-'

"

..

¡



P�gln•. 4,
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o AlQARVe

o ,NOSSO

O'S 1 Dias da Semana
,(Continuação da i.a página)

Cantaram bem, apesar de a sa- Eu que tencionava sair, para
Ia não ser exactamente um ir ver a bola, não fui, fiquei
bom auditório para música; co- em casa a ou vir aquela repor­
mo.afinal, não é também, uma tagem de Madride que o Artur
boa' ,sala para teatro. O que Agostinho iez do futebol.
não "admira, pois, foi recens-

,J Frio por lá, frio por cá. A!

tt'fl,�à. para cinema e deixou D. Primavera, D. Primavera, is�
precisamente de �er a palavra to não são cousas que se íàçam.
teatro na sua designação,
O público, como de costume" gGUNDA-FEIRA - Continuação

cansado de dar palmas, ou an­

tes, n�o habituado a dar pal­
más às' vedetas do cinema, foi
bastante frio. Só aqueceu.quan,
do o regente do Orfeão convi­
dou-os antigos orfeonistas a su­

birem ao palco para cantarem,
COIU. os rapazes de agora, o

«Amen., como noutros tempos,
nos tempos em que eles tinham
andado por Coimbra.

.

Ai que saudades!

SA8ADO - Inedltlsmo existencial

N ESTE escoar do, tempo, que
. nos foge e, simultânea-

. mente,' QOS arrasta, ou, se o

preferirem, nos empurra, cada
vez com mais pressa, para o fi­
nal irremediável, não repara­
mos que, cada acto, cada acção
que praticamos é a última sem­

pre. E também, sempre. a pri.
metra, pois que, nada se repe­
te 'que seja exactamente igual
a outra acção, !1 outro acto, ain­
da que os julguemos repetidos.
Pois se tudo, na vida, é assim

sempre inédito, por que não

apreciar' esta suces�ão fu�idia
de momentos da exístêncía co­

mo deve ser apreciado tudo

quanto é inédito!

DOMIN60 - Frio, frio

l\ SSIM não vale, D. Prima.
,

vera; partidas destas não

se fazem a quem vos espera
todos os anos com ansiedade ,

Confesso que estou zangado
com este frio que a Senhora
deixou voltar atrás e nos apa­
nhou desprevenidos. E logo, an
domingo, sem consideração ne­

nhuma pelas flores e pelas
plantas que estão a rebentar
em folhinhasnovas.

Coimbra
(Continuação da'l.a pá[;ina)

belo discurso de agradecimen­
to· aos excursionistas-cá ntores

pela sua visita, érn missão cul­
tural e de 'beneficência.

,

Procedeu - se ig'ualmente à

tradicional cerimónia da colo­

cação pela Madrinha da fita
si m bólica no glorioso estandar­
te do Orfeão.

. Seguiu-se o agradecimento,
pelo regente, professor e com­

positor, dr. Raposo Marques,
que desfolhou as flores do r.e­

nhecimento dos orfeonistas pe­
lo acolhimento q ue estavam a

ter nesta cidade.
O prognma anunciado foi

integralmente cumprido, com o

,brio, tradicional dos académi­

cos� sempre generosos e' à al­
tuta das obrigações. O púbIco
aplaudio, gostou, tanto da par­
te sér.ia do programà, como das
variedades.

,

No final da segunda parte, o
ilustre regente convidou os an­

tigos orfeonist¡u,· presentes na

sala,.a juntarem-s� aos rapazes
para entoarem. o �Amen:.. Al­

gumas dezenas de cràpazes,
de outros tempos subiram ao

palco e,comovidamente,s.e sen­

tiram tranportados pela sauda­
de aos dias da sua mocidade.
No sábado, depois do al:no­

ço na Cantina do Liceu, foram
as despedidas e os agradeci­
mentos por parte de todos os

que os acompanharam na es­

tadia em Faro.
...

O êxito desta vhita à caiJi­
tal algarvia com pletou a série
de triunfos do Orfeao Acadé­
mico de Coimbra no Algarve,
pbti4o. cm Tavir" e Lagos,

'f é que hoje con tinua ofrio,
como nos piores dias de

inverno. Tive que tornar a pe­
gar no sobretudo e a agasa­
lhar-me, COlIJO se estivéssemos
em Janeiro. Nem escrever me

apetece. Com o frio sinto (é
força de expressão, mas lá vai)
os miolos encortiçados; quero
dizer qualquer coisa e não con­

sigo fazê-lo com jeito. Por isso,
com o frio ando calado. E' ver­
dade que não sou muito fala­

dor, Illas com frio, confesso,
perco o pio de todo

TERGA-FEIRA -- Cegonhas

SERA verdade, que não foi
consentida às cegonhas q ue

haviam começado o seu ninho,
ali, na- torre do Mercado, a Ji­

cença para se instalarem por
lá? '

Se assim é, se houve ou há
razões para correr com elas, é

pena, que sempre davam uma

nota de pitoresco e de poesia
airosa, nesta cidade de linhas
rectas.
A não ser que elas façam

mal.
'Confesso que não lhes co­

nheço os hábitos.
O q ue gosto é de as ver voar

acima de tudo o que se paasa
cá por baixo na terra, e que,
nem sempre, ai de nós, é atraen­
te e belo.

P.'M.

Uma intel·vencão
,

marítimas, que tanto influen�
ciaram a vida universal, num

espectáculo de desolação, des­
conforto e. desleixo, um local
de culto histórico, que tem de
ser necessàriamente de pere­
grinação nadonal a assinalar
nos roteiros internacionais de
turismo) .

O orador disse que atéhoje
apenas se têm feito traba Lhos
de investigação para se d�sc,o�
brirem as ruina!> da vila do ln-

,
tante destruída pelas razias de
Drake em 1589, ao serviço da

Inglaterra, num'a époc'\ em que
estava em guerra com a Espa­
nha e nós dominados por esta;
derruído o re¡,to sob a acção do
terramoto de 1755. A terminar,
o sr, coronel Sousa, Rosal Jú­
nior afir'mou:
«No nosso espirito colectivo

há muito se arreigou a ideia de

que é dever patriótico m0nu_

mentalizar o saber e a heroi­
cidade'da arrancada para a

nossa epopeia marítima: que é
em Sagres o meio histórico pa­
ra a perpetuar; e que nenhum
local é mais propício do que o'

promontório sacro, próximo' do
qual se cr\lza hora a hora a na­

vegação mediter' ânica e atlân­

tica, para recordar às gentes
de todas as partes do Munio

que nela anda, ao vislumbrar
o que do monumento tiver pro­
jecção marHima, a históda de
um pequeno povo de alma tão

grande q ue sÓ encontrou para
a medir o padrão Universo:t.

Bicicleta
com motor Cucciolo em bom

estado, VfNDf-Sf,
Nesta redacção se informa,

CRUZ VERMELHA
(Cuntinuação da La página)

Porque esta instituição conta apenas
com os seus recursos próprios, aceita
no seu seio, como associados.fodos os
indivíduos, nacionais ou estrangeiros
de qualquer idade, de ambos os -sexos'
sem distinção de raça, ideal reliaios�
ou poHtico,. ��:>légios, clubes ou qual­
qU,er colectividade ou empresa, que de­
sejern colaborar na realização dos seus

fins humanitários, ficando os sócios
com o direito de poder utilizar os ser­

viços desta Delegação em faro, com

concessões especiais, bem como fre­
quentar o salão cultural e tomar parte,
em quaisquer outras actividades que
vierem a funcionar na sua sede, em

proveito da instituição.
A quota mínima é de 5$00 por mês,

reduzida de 50% para senhoras e me­

nores de 17 anos e paga aos trimes­
tres, semestres ou anual.

mês de Março dividiu-se
e ill dois pe r íodos d isti n­
tos no que diz respeito

ao estado do tempo.
A um período seco e de, tem-

.

peraturas inferiores às nor­

mais q u e correspondeu, R o

.Norte, à primeira década, e no

Sul, à primeira quinzena, �u­
cederam, em todo o País, dias
de temperaturas mais suaves

e céu muito nublado com pre­
cipitações abundantes e algu­
mas trovoadas, principalmente
nas regiões môntanhosas,
As condições registadas no

primeiro período, especíalmen­
te a falta de humidade e as

baixas temperaturas com for­
mação de geadas, começavam
já a comprometer os resulta­
dos finais das culturas penden­
tes, nomeadamente das searas

situadas em terras delgadas,
com fraca capacidade de reten­
ção de água, e de outras que,
embora em terras mais favo-
'ráveis e não acusando ainda os

efeitos do período de seca que
acabavam de atravessar, esta­
vam, no entanto, a sofrer 'sé­
ríos prejuízos causados pelas
geadas, por se encontrarem em

adiantado estado de espiga­
mento.

A mudança de tempo regis­
tada. em meados do mes foi,
por ISSO, providencial, permi­
tindo que .todas as culturas
voltassem a dispor da .ãgua in­
dispensável à continuição do
seu desenvolvimento vegetan­
vo e contr ibuíu ainda para me­

lhorar as perspectivas quanto
à condução das culturas rega­
das durante o pr óximo verão,
em bora, sob este aspecto, as
reservas de água constituídas
não correspondam à precipita ..

ção total registada, já que a

irregular distribuição das chu­
vas �dgi·nou grandes perdas
por escoamento superficial, ó

que, em algumas regiões, che­
gou mesmo a provocar a ÍnUI1-
dação dos terrenos mais baixos
'Assim, ao findar o mês, a�

searas tinhas readqui·ido as­

pecto prometedor, não só as ae
trigo, mas tam bém as dé cen­

teio, aveia e Ct" vada, e a té os

'�av�is, embora es�es, mais pre­
JudIcados pelas geadas, tives-

o

,

ANUNCIO
I .

a PUBLICAÇÃO.
Faz-se !laber que, por este'

-Juizo, 2.a secção, correm éditos
de 30 dias, que se contarão da
2

a
e última publicação deste

anúnr.io, citando o réu, Manuel
da Silva Apolo Júnior, sapa­
teiro, morador em parte incer­
ta do �aís e com último domi­
cíliQ,conhecido na Rua de São
Bartolomeu, 146, freguesia de
Nossa SenilDra do Rosário, da
vila e comarca de Olhão, par�,
no' prazo de 20 dias, decorrido
que seja o dos éditos. contes­

tar, q ue rendo, a acçJ\o de d i­
vó�cio litigioso, com' processo
ordinário, q ue lhe move sua

mulher Maria de Jesus, do­

méstica, residente em, Faro
cym fundamento nas sevicias
e injúrias graves: pedindo qu,e
seja decretado o divórcio en­

tre eles nos termos do n.o 4 do
art, 4." do Dec, de 3 de No­
vembro de 1910.

Fa�o, 16 de Abril de 1-958.
O Chefe da 2,· Secção,

a) José Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de Direito,
a) Melo Franco

sem perdido grande parte da
floração, '

Depois de se ter assistido a

uma su?ida vertiginosa do pre­
ço do vinho, fenómeno explicá­
vel pelo aumento da exporta­
ção para países- onde as últi­
mas colheitas não deram os

resultados habituais.outra sur­

presa surgiu nos mercados dos
produtos agrícolas: a subida
do preço da batata a nível bas­
tante elevado, após u m perío­
do em que ao produtor chega-
ram a ser pagos preços infer io- C t·res ao custo de produção. Impar ICI·para-esO pequeno agricultor, cujas ,
colheitas de vinho e batata, na /
sua maior parte, não se encon­

tram já em seu poder, escasso
ou nenhum proveito tirará dos

preços elevados que actual­
mente estão a ser praticados
facto atribuível, por um lado:
à fraca r esistência económica

desta claase de produtores e,
por outro lado, à falta de inicia­
tiva dos próprios agricultores
para se associarem em organi­
zações de colocação dos produ­
tos agrícolas.
Institute Nacional de Estatística em

IO de Abril de 1958.'
,

NECROLOGIA
D, Tenza do Jasus Godinho Cunha
faleceu em Moura, sua terra natal

em 26 de Março findo, a sr." D. Tere�
za de Jesus Godinho Cunha, de 88
anos, mãe estremosa do sr. José God i­
nho.Cunha, ilustre Director do nosso

prezado colega • Jornal de Moura ...

A saudosa extinta, que era viuva do
sr. Ianuãrío António Cunha, deixa pro­
fundas saudades em quantos consigo
prrvavarn, dados os seus dotes de ce­

ração.
O funeral fez-se para o Cemiterio de

São francisco, para jazigo de família,
cO,m grande acompanhamento, .consti­
tuído p�r'pessoas de todas as catego­
nas socrais,
;. O .0 Algarve» apresenta condolên­
das à família enlutada, especialmente
ao nosso bom amigo José Godinho
Cunha.

(Continuação da J.& página]
construção da estrada munici­
pal de Monearapache a _Estoi
- 4.a fase .� 15.000$00,; Portí­
mão, para/reparação e, benefi­

ci.ação. da estrada municipal de
Figueira (estrada nacional n.?
125) por Mexilhoeira Grande à
estrada nacional n.? 125 _ 3.a
fa"le-Io.ooo$oo; e Vila do Bis":

.

po, para construção do carni­
nho municipal de Pedralva à
estrada nacional n,?, 268 - 3.8
fase - 15_000$)0.

(Continuação da l ," página)
Luso-Brasileiros realizado na

Biblioteca do Congresso em

Washington. Presentemente é
secretário do «Program Com­
mittee Council of Inter-Arne­
r ican-Studies s redactor con­

tribuinte do «Handbook of La­
tin American Studies» e mem,

bro da, direcção dos editores
das revistas eThe Catholic His­
torical Review. e «The Arne­
r icas»,
Sabemos que, 'no Algar,ve,

rea lizar á

igualmente conferên­
cias no Círculo Cultural de
Tavira, no dia 23, e em Olhão
no día 26.

'

Publicações ·Re b It dce as
(Continuaç&o da' l.a pagina)

buscar uma emoçâo fácil, à
flor da pele, Nem por isso. te­
rá que o julgar menos poeta,
uma vez que o autor delibera­
damente quis fugir a transmi­
tir essa emoção acessí vel e

pronta. O que importa ê veri­
ficar que, dentro do que pre­
tendel:1 fazer, o poeta conse­

guiu, nos 55 rnoœentos do seu

poema·, sugerir, na expressão
livre de cada um, que cada um

é um i�stante redimido; que
cada um nos diz uma sensa­

ção, um'a emoção, um pensa�
mento, fixados em palavras,
e que foram, no fugaz trânsito
da vida, momentQS do fluir da
consciência, captados com mais
ou menos felicidade de expreso
são.
Logo no «Pórtico.) .de aber­

tura, sé expõe o processo des­
S11 tentativa de captação do

instante, de cada instante que
resulta das núpcias do poeta
com o momento q u,e passa.
E o livro é orecisamente

essa sequência, ô poema qy.e
resulta de uma sucessão de
instantes, de minutos únicos
da consciência - ou do sub·
-consciente - do poeta. Em
nossa opinião o autor conse

guiu realizar"com êxito uma

exp�rlencia poética, que tem

interesse, justamente, por sair
dos moldes consagrados de ex­

pressão e de nos dar uma im­

pressão de ritmo diferente, mas
m ultas vezes feliz.

.

E basta como referência jus­
ta a um autor que se estreia e

a quem agradecemos a oferta
- do livro.

A a n á i is e porÍne,norizuda
tornaria extensa de mais esta ,

simples nota de notícia,

P. ,JI,

HOMI:NF\QEM

,

do Sf. CoroDal Sousa Hosal

Orfeãa Académica na Assembleia HaliDoal
( Continuação dál,a página)

que muitos (nem todos, claro)
dos poetas que alinham e Sf.�

T I" la I PI d'"
"

I
guem a� correntes modernis­

,

r uUDI "u ICla tas fizeram 'tábua rasa de um

_

Certo tipo de formas' poéticas

( d Fem 'que o desenVolvirriento re-
- omoltco e 01°0 tórico formal tomava p-or assim

dizer - e indevidamente - o

principal lugar na p.xpressão
literária,
Eilses poetas, livres da velha

obediência às regras e aos mo­

delos consagrados, criahm ou

tentam criar, por meio de pa­
lavras - de certo -, mas sem

submissão a clichés sabidos,
as formas próprias da sua ma­

neira ind ¡ vid ual dé ser pes­
soal e única. Não é de �dmi.
rar, pois, qu� cada um apre­
sente aa suas produções de
modo diferente, mas, Sém dú­

vida', mais directamente reve·

lador.
Pode acontecer - mas disso

não têm culpa os poetas - que
o- leitor, afeiçoado à velha mé­

trica, se �inta perdido na apre­
ensão da mensagem de u m li­
vro ou de um poema, em que
o autor, abolida a poética tra­

dicional, tenta dar expressão
directa, digamos, descarnada
de retórica,. às suas emoçõ�s;
com uma evijente economia

ge pal�vra'i e até de imagens,
,

E' que: no caso _dos poetas
modernos, a com unicação com

o leitor, nem sempre é directa
de sensibilidade ã sensibilida­
de, mas feita através da inte­
ligência,
A poesia de Fernan-do Mo­

reira Ferreira é bem um exem.

plo deste tipo de com uIlicação
directa, por meio de uma ex­

pressão cerebral, que foge de­
liberadamente de toda e qual­
quer retórica poética. Logrado
se sentirá o leitor que nela

JoscZ Barão
----�--------------------.

il

t Continuação da JO p¡¡g'irla)
srs, Julião Quintinha e dr. Gar­
cia Domingues, presidente da
Comissão Cultural da 'Casa do

Algarve'; Arnaldo Martins de
Brito, vice-presidente cia Co­
missão de Festas;

,

dr. Maurí­
cio :.\10nteiro, vice-presidente
da Direcção; dr, A,dé Sousa
Pontes, Hermenegildo Neves
Franco, presidente e secretário

. da Comissão de Turismo e Pro­
paganda: eng." Silva, Carva­
lho, Manúel Cabanas, Pedro
de Freitas, Joaquim António
Nunes e Jerónymo Gregório
Marcos. .

"

Encerrou os brindes o' ho­
menageado, com um entusiás ...

tico improviso em que exaltou '�

as possibilidades do Algarve e

as missões. da sua imprensa e·

da Casa do Algarve em Lisboa.

Fazem anos:

Ern 21.,. -'-D. Gabriela Rocha de Gou­
vera Mart!ns, D. Maria Eugénia Peres­
trelo GUImarães, D. ¡'viaria Virgini_a
Lança da Costa Bentes e menina Maria
Raquel Alvares de Oliveira.
Em 22 - D. Maria Amélia Dourado

Eusébio, D. Tereza de Jesus Bentes, dr.
Arthur May Viana, capitão Jorge. Ri­
beiro e Sotera Mendes Pinto.
Em 23 - Menina Maria Tereza Neto'

de Almeida Carrapato, dr. José Júlio
Martins e Santiago Romero. "

,

Em,24 - D. Tereza Maria Ortigão
de Mtllo Sampay a, dr. Carlos da Cos,
ta Picoito, José Guerreiro de Moura
Lapa e menino' Jorge Silvano Parra
Estevinha.' :
Em 25 - D. Maria Amélia Sanches

formozinho e D. Júlia de Oliv'eira Ne-
'

grão Mendonça.
Em 26 - Armando Martins Fernan-

des. ,.

Em 27 - D. Maria Alexandra Aro�-'
ca Assis Marques dos Santos e D. Ma­
ria Armanda Dourado Eusébio de
Mendonça.

Partidas a Chegada�:
Tivemos o gosto de abraçar em' faro

o. nosso querido amigo e cornprovin­
erario Sí. dr. Humberto José Pacheco
ilustre director da Companhia de Se�
guros cOurique>,

•

De Lisboa onde, passou uns dias, re­
gressou a esta cidade o sr. João da Sil­
va Ne�o, director da Companhia de
PescarIas do Algarve.

'

*

Com pouca demora, esteye em Lis-
boa acompanhado de sua esposa e fi­
lha o sr. Justino de Aimeida Reis.'

*

Regressou a lisboa, afim de conti-
nuar os seus estudos no Instituto'Su.
perior Técnico� a sr

a D. Amélia Passos
Valente pias Pires, filha do nosso pré"
zado amIgo sr. António Dias Pirts. ,im­
portante comerciante, desta cidade.

Ca�art)anto :.
.

l t
Realizou-se há, dias na igreja :;flas

Mercês, e,m Lisboa, a cerimónia do ca­

samento da sr.a D. Maria Atlità Inês
Quintas, genti! e prendada filha da sr."
D. Y.aria Inês Quintas e do sr. fran­
ciscQ António Qúintas, cpm o St. Antó­
nio José Baptista Barão, filho da ·sr.·
D. Ana Lopes Baptista Barão e do nos­

so velho e querido amigo sr. José Ba­
rão, brilhante jornalista e director do
nosso prezado colega "Jornal do Al­

garve».
�padrinharam o acto, por parte qa

nOIva, a sr.a D. Maria Margarida Caei­
ro Junça e o sr. 2.° tenente Orlando
Sátiro de Andrade Caeiro Junça e por
parte. do !!oivo, seus pais. :

'

fOI celebrante o Rev. sr. P. Dr. Seri­
nando de Oliveira Rosa, que dirigiu'
aos noivos uma brilhante alocução.
, J:t.,?s nubentes desejamos as mair,res
felICIdades. ' ,

,
,.

Realizou-se em Lisboa,
.

na igreja da
Vitória, em 8 do corrente, o casamento
da sr.a D. Maria Ana da Glória Men­
donça Moreno, gentil filha da sr.a D.
Maria da Conceição Mendonça More­
no e do falecido ptofessor -do LictU de
faro, capitão José Tomás Moreno, com
o sÍ'; José Manuel Rodrigues Cruz, pi­
lotb da Marinha Mercante, filho da sr.­
D. Maria Romano RodrIgues Cruz, já
falecidà, e do sr. ten�n[e reformado
David_da Encarnação Cruz.

','

foram padrinhos da noiva, seus tios;
o sr. dr. francisco de Ascensão Men­
donça, chde da Missão Botânica de
Moçambique, e sua esposa, sr.a D. Es­

ter. Pereira de Sousa Mendonça; e dó
nOIVO, o sr. tenente Manuel Simões
Rosa e sua, esposa, sr.a D. Rita de Cas­
sia Simões Rosa, residentes tm Setúbal.
Celebrou o casamento o rev. Padre

Ernesto Perdra de Sousa, que profe­
riu no final uma expressiva alocução,
sendo em seguida servido um elegante
almoço no �alão de festas da Casa do

Algarve. _

Os noivos, que partiram em digres­
são pelo norte, fixam residancia em

Al�ís. ___

• \' ip"


